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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

DIARIO 

SEÇÃO I 
( 

\.. , 
ANO XXXIV - SUPLEMENTO AO N' 111 CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 18 DE SETEMBRO DE 1979 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 

PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N9 85, DE 1979 

(DA CPI DO SISTEMA FUNDIÁRIO) 

Aprova o Relatório e as Conclusões da Comissão Parlamentar de Inquérito destina
da a investigar as atividades ligadas ao sistema fundiário em todo território nacionaL 
(Imprima-se.) , 

A CAMARA DOS DEPUTADOS resolve:, 

Art~ lO - F'tUIII aprovados o Relatório e as 
Conelusiies . da COIl1~ssão Parl uentar. de -Inquérito destinada. a 

, f nves tlgar as atividades lfgadas ao sistema fundiirto e~ to
do terr i tório nac i ona1. cr1ada por força da Resolução nq 
2317~ . 

Art. 29 - Serio encaminhados i ,Presidência da 
Repü.bltca. Ministro .da Agrfcultura. Ministro da ,lust1ç..,. pro 
cUrador-Geral da República, Procu-radores Gerais dO D1strU; 
Federal e dos Estados e. ainda. ao Presidente do Instituto 
NaCional de Colonização e Refor~a Ayriria. o ·Relat6rio e IS 

Ccnclus ões de que trata o artigo anterior. para eonhec f~ e n to 
e as provldencfas cabfveis . 

Art. 30 • A Meu di Cã-*ara dos Deputa dos ed..!. 
tará as Conclusões e o Relatório dest, Co~lssio Parla~entar 
de Inquérito. 

Art. 49 - Esta Resol~ção entra . em vigor na d! 
ta de" sua publicação. 

Sala das Reuniões das Co~1ssõe$ P~rla~ent ares 
de Inquérito. ell! 30- d~ setell bro de 197~ ~ 

. Deputad~RV~NO FC:ÁECA 
Vice-Presidente o herc1clo dll Preside-nciA 

COMISS~O PA~LAHE"TA' DE I'QUr~ITO DESTINADA A I'IESTIGAR AS 
ATIIIOAOES LIGADAS AO SISTE"A FUNOI~RID EM TOOO TE~RITO~I~ 

NACIONAL 

PARECER DA COMISSXO 

A Co~fssão Parl.~entar de Inquiri to destt· 
nada a fnvestlga,. as·atlvldades ligadas .0 slste • • fund1ãr10 
e. todo território nacional. e~ sua revnl io de hoje, presen· 
tes os Senhores Oepu~.dos Genervino Fonseca. Vfce-Presidente 
.no exerclcfo da Presidência i Jorge Arbagf . Relator i Jerõnimo 
Santan., Membro etethoi Walber GUfmarães , Adhel!llr Santnl0 · 
• Jíder Blrb,'ho. me~bros suplentes. resolveu aprovar, con· 
tra o voto do Deputado Jorge Arbage. o hhtõrfo e as. Co:,.c1.!! 

SÕes. apresentados pe10s Deputados W.lher Gui.arães e 
-o S'ntana. avoc.do; pe lo senhor President •• adotando 
jeto de Resoluçio anexo. 

S.,. das Reuniões das Comissões P.rla~entar.s 
d. Inquérito, e~ 30 de setembro de 'Y77. 

fé'~:::l 
na exe rcl(10 d1 Presidência 
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COMISS~O PARLAMENTAR DE lNQUrRITO DESTINADA A INVE STIGAR AS 
ATIVIDADES LIGAOAS AO SISTEMA rUNOI~RIQ EM TO"OO TERRnORIO 

NACI ONAL 

Presidente : 

Vice-Presidente: 
Rel ator: 

(RESOlUÇM N9 23/76) 

(Prazo: Z5.11.76 a 30.09.77) 

Deputado DOEMIR FURLAN 
De putado GENERVINOFONSECA 
Deputado JORGE ARBAGE · 

RIJa tor-Subs ti tu to: Deputado NOSSER -ALHEIOA 

Angelino Rosa 

Italo Contl 

TITULARES 

lliM 
Si que1 rI! Cam pos 
Vilmar Pontes. 

elll crise, onde se fala de escassez de matérias-primas. de 
alillentos e ate de olligenio. No Bra s il a terra e abundante . 

ferti1, e existe um potencial de ·mio-de-obra disposto a fa
zer crescer nosso setor primãrio. Mas como levar adiante 

hl disposição . se Quase 801 das terras estio nas mãos de 
poucos grandes proprietários? 

Segundo a FAD. em 20 ano s o Brasil deveria 
ter emitido 5 milhões de tltulos de propriedade; em 12 anos 
o INCRA emitiu apenas 72 lIi1. 

Para que pos SU10S ser'-rnel hOI" cOl1 preendi dos, ve 
,/ -

JarJl os . em prillleir ugar,. COI1 '"e si tua atualllente a estrat! 
ffcação social no ravés de dados do Recadastramento 

efetuado pelo1NC A, em 1972. 

mos cerca de I m11hão e 200 mil as salaria
dos per~a nente , nais de 6 milhões de assalariados temporá-

rios •. c rea ~O _mil arceirs e arrendatários, 50 0 lII il 
/~possel osl e ml hoes e O , minffund;stas, totalizando 

J@rôn;mo Santana 

Mirio Frota 

SUPLENTES 

ARENA 

Paulo Marques 

~ mai s I' ilho s de ~~ de trabalhadores rurais. 
~e tOllarlllos por base ullla falllilh de 5 peS soa s, 

t~ \. ~ teremo ~ iS~~ 50 milhões de brasileiros vivendo do campo e 

l ·; n~'kca ~o'. ~ E, infe'i, .. nt., '0 latifúndio im" od,Uvo 
~\;jre p ns~vel r mais de 70 l1ilhões de hectarts de irea apro-

Antônio Gomes 
5enedito Canelas 

José Ribamar Machado 

Adhemar Santillo 

Jader Barbalho 

RE:UNHlES 

Maurfcio Lei te 
Nunes Rocha 

Rafael Faraco 

José Mandelli 

Nal ber Guimarães 

LOCAL: Plenãrio das CPIs - Ane xo II - Câmara dos Depu tados 

R E L A T C R I O o A c O M S S ~ O 

GENERAL IDADES 

No Brasil e no ~undo. um dos problemas graves 

e o que se r{)laciona com o homeD e'a terra. O acesso do ho

mem i terra ~ui um prob1em~ qu~ ve~ da antiga Gricia e 

da antigVR ma. 
A O perfeito relacionamento do homem cRm a ter-

ra ~efi~~ o estág i o de desen vo 1villento de um pais. _ 
I:s (\ I Na atualidade,os estud os da ONU e FAO dao co~ 
J ta~1 d i milhõ S; de . '''balhadores marginalizados das oportunid.! 

j . d. I.Vao'io ã , era. I To reforma agrãr i a tem por objeti vo -ajust~ r 

~
o , '"Ioe "" to d , hom •• com a t.er •• den'ro do cont,,'o 'E. 

~ 
ci 1 e ~I nTtico de cada pais. 

'r \ ~ .Os numeros mostram uma espantosa· rea l idade de 
~~- m/rgfn. 1 zação do homem que pretende. terras e nio as con~e -

~ ~ue, ~ e a uma inJusta e arcaica po l1.tica de dis tribuiçao . ° jornal MMovimento~. edição de 28.06.76,apre 

entou o.~sultado de uma confe rencia do Presid ente da Conf~ 

d raçio Nacjonal dos Trabalhadores da Agricultura, Sr. Jose 

Fra ncisco dó!: S ilv a , um do s de poentes nesta CPI. cujo r es umo 
ê o seguinte: 

. naturais, 
"Somos um pais contin e nte, 

fundamentais dentro de UR mundo 

ri co em recurso s 

c.onjun tu ra 1 meri te 

~~ \)..;nda no semanario "Movimento". edição de 

~t:e:n~:~!~. ~e qua lquer exploração, sem qualquer destinação 

15.08.77, encon~mos: ~Se9undo 11 ONU. 60 milhões vivem no 
callpo ; segundo o IBGE, 41 Ililhõe s . No Bras il, reg is tra-se 

11 êxodo rura l e uma qued"a r el ativa da po pulação resfdellte 
no campo, conforme mos tra ram os ultimos qu atro censos. Em 

termos absolutos a população rural con tinu a crescendo, embo
ra elll ritllO belll lIenos intenso que 11 urbana. COIll base nos d!. 
do·s do ú1timo censo o IBGE ó!:nunciou que pela primeira vez a 
população urbana (59 Milhões, 56~) superava a rural (41,6 mi 
lhões. 44i). 

Entretanto, no Censo, adotou·se o critério de 
(on~idera r urbanas até as populações que vi velll el1 povoados 
e vilas tip ica.lente rurais, inclu s ive de menos de 200 habi
tantes, em contradiçio com o critério da ONU, geralmente ut..!. 
lizado. que s6 consid era urbanas ~s pop ula ções que' viv em em 
cidades d~ pelo menos 20 mil habita ntes . O quadro fi ca bem 
d1verso se considerarmos coco pertencente ao l1eio rural a P.2. 
pulação re si dente em cidad es e vilas de até 10 mil peSSoas. 
(aso ell que a populaçio rural seri de 56,2 milhões (59.5 ' ) e 
• urbana, de 38,2 Ililhões (40,51). Mas. se adotarllos o cri

tério da or.o. a população rural brasileira corresponderã a 
60,3 lIilhões de habitantes, representando 64' do total. 

que das cfnco 

t i lizando os dados do IBGE,verifica-se 
do pais apenas . na Sudeste a popula ç ão 

. em terraos estaduais. ape-
"",,,,_-,,oSu1. Rio de Janeiro, Mina s Ge 

com população urb ana superior i ru-
ê ni esqu Es tildos (e mais o Pa-

Ze contr ande número de trabalhadores ru-
o !lI cid es' õias·frias e volantes. 

1 
Ale,~ e e ~o do rural nio tem, entretanto, cor-

respondi ' .ue _~a :J1elll relatjva nel1 absoluta, da forçi' de tr!. 

balho o up d' ~~~f9rfCU1tUra. Seg undo o INCRA ela cres ceu 

~ e 12; ,1 \h~,""'''(m 1972. De acordo com os Cen sos do IBGE. 

~ 
o p&SsQ.ál ocupato na agricultura ( lnclulndo os patrões e 

seus lepend ente~,\'t..rabalhandO ) passou de 15,1 milhões em 1960. 
par,.- lB .. 2 mi1hÕe~\\.1ll 1970. Tanto numa c omo na outr~ ocasião 

~
esentandO lIai~~o que 50% _ da f orça de t rab a lho do pais. 

Se ê verdade que quanto mais desenvolvida a 

ag icultura de um pais, menos mãO-de-obra ela ocupa, r elati

va absolutamente - e sem duvida, é verdade . conforme e vi-

denciarn os setores agríco l as dos paises mais desenvolvidos 

do planeta - no que diz respeit o ao Brasil os dados não re-

tratam uma aq.ricultura dese nvolvid a. _E, se a intensidade do 

avanço d ~ capital i smo na ilgricul t ura pode se r medi"da pela i!!. 
tensidade e m que se reduz a fo~ça de traba lho, a tendénc1 a . 

que estes dados ref1ete~ não· é a de avanço. r certo qu e es
se s são dad os gerais, .hã diferenças regionais, que adi a nte 

se verão • 


